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RESUMO 
 

O trabalho tem como objetivo a extração do óleo da castanha de baru para o 

desenvolvimento de uma loção capilar, visando estimular o crescimento e 

fortalecimento dos cabelos em adultos com alopecia não cicatricial. Embora o óleo de 

castanha de baru contenha ácidos graxos essenciais e antioxidantes que podem 

beneficiar o cabelo, sua aplicação direta em um couro cabeludo oleoso deve ser feita 

com cautela. No entanto, a composição nutricional do óleo de castanha de baru sugere 

que ele possui propriedades que podem beneficiar a saúde capilar. O mercado de 

cuidados capilares no Brasil está em crescimento, com uma demanda por produtos 

para o combate da queda capilar o público-alvo para o uso da loção capilar é amplo, 

abrangendo indivíduos que apresentam problemas como queda de cabelo, cabelos 

enfraquecidos ou com crescimento lento, bem como aqueles que buscam fortalecer 

os fios e promover a saúde do couro cabeludo. O óleo da castanha de baru, fruto 

nativo do Cerrado brasileiro, se destaca como uma alternativa promissora para 

aplicações cosméticas capilares, devido a sua rica composição em nutrientes, ácidos 

graxos, como ômega 3 e 6, vitamina E e minerais, tais como: potássio, cobre, ferro, 

cálcio, fósforo e magnésio e zinco, a castanha de baru contém elevados níveis de 

compostos antioxidantes principalmente polifenóis com alta capacidade antioxidante 

em suas amêndoas e subprodutos (SILVA et al., 2020) , que podem contribuir para a 

saúde dos cabelos. Foi preparado utilizando o procedimento de manipulação da loção 

não iônica, um tônico na forma farmacêutica de emulsão cremosa do tipo óleo em 

água (O/A). 

 

Palavras-chave: baru (Dipteryx alata Vog.) baru.castanha de baru.alopecia. saúde 

capilar. tônico capilar. 



ABSTRACT 
 
 
 
 

The objective of this study is the extraction of baru nut oil for the development of a hair 

lotion aimed at stimulating hair growth and strengthening in adults with non-scarring 

alopecia. Although baru nut oil contains essential fatty acids and antioxidants that may 

benefit the hair, its direct application on an oily scalp should be approached with 

caution. However, the nutritional composition of baru nut oil suggests that it has 

properties that can contribute to scalp and hair health. 

The hair care market in Brazil is growing, with an increasing demand for products 

targeting hair loss. The target audience for the use of this hair lotion is broad, including 

individuals who present problems such as hair loss, weakened hair, or slow growth, as 

well as those seeking to strengthen the hair strands and promote scalp health. 

Baru nut oil, derived from a fruit native to the Brazilian Cerrado, stands out as a 

promising alternative for cosmetic hair applications due to its rich composition of 

nutrients and fatty acids, such as omega-3 and omega-6, vitamin E, and minerals 

including potassium, copper, iron, calcium, phosphorus, magnesium, and zinc. 

Moreover, baru nuts contain high levels of antioxidant compounds, mainly polyphenols 

with high antioxidant capacity in their kernels and by-products (SILVA et al., 2020), 

which may contribute to hair health. 

The lotion was prepared using the manipulation procedure for the non-ionic lotion, 

resulting in a tonic in the pharmaceutical form of a creamy oil-in-water (O/W) emulsion. 

 
Keywords: baru (Dipteryx alata Vog.); baru nut; non-scarring alopecia; hair health; hair 

tonic. 
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1. INTRODUÇÃO  TEMA E PROBLEMATIZAÇÃO 

 

 
A árvore do Baru (Dipteryx alata Vog.), é nativa do Cerrado brasileiro, da família 

leguminosae. Também conhecida como cumbaru, cumaru, barujo, coco-feijão, 

camururana, emburena-brava, feijão-coco e pau-cumaru, essa árvore produz uma 

semente comestível, a castanha de baru. A primeira frutificação ocorre em torno de 6 

anos a depender das características do solo. (CARRAZZA, 2010; LEMOS et al, 2011; 

OLIVEIRA et al, 2006). 

 

A castanha de baru, um fruto rico em vitaminas muito usado na medicina, culinária, 

indústria farmacêutica e alimentícia, é uma das principais fontes de renda da região. 

O óleo das sementes de baru, apresenta em sua composição química, além dos 

ácidos graxos: fitoesteróides, monoterpenos e sesquiterpenos, tocotrienóis, 

compostos fenólicos, derivados do tocoferol (vitamina E), limonenos, elemenos, 

cariofilenos, campesterol, estigmasterol, cicloartenol. Além de ser rico em potássio, 

zinco, ferro e cobre. (DA ROCHA et al., 2022). 

 
A alopecia é uma condição definida pela perda de pelos de determinadas regiões do 

corpo, é uma disfunção dermatológica inflamatória que afeta os folículos pilosos. 

(SOCIEDADE BRASILEIRA DE DERMATOLOGIA, 2016). A alopecia pode ser 

dividida em alopecias cicatriciais e não cicatriciais. A alopecia cicatricial causa a perda 

irreversível do fio, por conta da inflamação e destruição do folículo capilar. Este tipo 

de alopecia está ligado a doenças sistêmicas e distúrbios cutâneos como metástases 

cutâneas, sarcoidose e lúpus eritematoso. 

 

As alopecias não cicatriciais são reversíveis, pois o folículo piloso não foi destruído 

pela queda de cabelo. Os principais tipos de alopecia não cicatricial são a alopecia 

androgenética, alopecia areata, eflúvio telógeno e a tricotilomania (Rebelo, 2015). 

Este trabalho tem como objetivo desenvolver uma loção capilar à base do óleo de baru 

para crescimento e tratamento da queda capilar em adultos. Tendo como público-alvo 

pacientes com alopecias não cicatriciais para estimular o crescimento capilar nas 

regiões afetadas do couro cabeludo, homens e mulheres que desejam fortalecer e 

preservar a saúde dos cabelos. 
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2. JUSTIFICATIVA 

 
O Brasil é o quarto maior mercado no ranking global de hair care, com previsão de 

crescimento de 6,95% por ano entre 2022 e 2027, (SEBRAE,2025). Os produtos 

antiqueda estão em alta, e essa tendência é refletida pelos dados do relatório NPD 

Sales Tracking Brazil, que apontou um crescimento de 30% nas vendas de produtos 

para queda capilar entre janeiro e junho de 2022. Além disso, os consumidores têm 

demonstrado grande interesse por produtos multifuncionais e personalizados, 

especialmente aqueles voltados para cuidados em casa (home care). Um ponto que 

chama bastante atenção é a quantidade de jovens, entre 20 e 25 anos, que também 

sofrem com a queda capilar. A estimativa da Sociedade Brasileira de Dermatologia 

(SBD) é que essa faixa etária já representa 25% dos brasileiros que sofrem com o 

problema. Mulheres são 40% dos pacientes, com um crescimento de 10% nos últimos 

três anos, de acordo com dados do Censo 2022 da Sociedade Internacional de 

Cirurgia de Restauração Capilar (ISHRS). (BEZERRA, 2022) 

 
Uma alternativa inovadora para o fortalecimento dos fios é o óleo da castanha do baru, 

rico em nutrientes essenciais para a saúde capilar. Entre seus principais 

componentes, destacam-se o tocoferol (vitamina E), com ação antioxidante, e o zinco, 

frequentemente utilizado no tratamento da alopecia areata. Além disso, o óleo contém 

ácidos graxos como oleico, linoleico, palmítico e esteárico, além de minerais como 

potássio, magnésio, cobre e manganês, que auxiliam na nutrição e fortalecimento dos 

cabelos. (SILVA et al., 2020). 

Diante desse cenário, a incorporação do óleo da castanha do baru em loção capilar 

surge como uma alternativa promissora para a saúde capilar. 



9 
 

3. OBJETIVOS 

 
Este trabalho teve como objetivo o desenvolvimento de loção capilar à base do óleo 

de baru para crescimento e tratamento da queda capilar em adultos, tendo como 

público-alvo pessoas com alopecia não cicatricial e Indivíduos que buscam prevenção 

capilar. 

 
3.1. Objetivos específicos 

 

 Desenvolvimento de um produto cosmético não iônico para incorporação do óleo 

de baru e a formulação de loção capilar. 
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4. REFERENCIAL TEÓRICO 

 
4.1. Estrutura capilar 

 
De acordo com Silva (2018), o couro cabeludo é uma região da pele composta por 

poros e folículos pilosos, onde se encontram as glândulas sebáceas, as papilas 

dérmicas e o bulbo piloso. O bulbo piloso é formado por várias camadas e tem início 

no tecido adiposo subcutâneo, conectando- se a papila dérmica, responsável por 

irrigar os fios com sangue, a partir deste processo se inicia a formação da haste 

capilar. 

 

                    

 
A haste capilar é uma estrutura filamentosa proteica composta por aproximadamente 

80% de queratina e 20% de componentes não queratinosos. Ele se desenvolve nos 

folículos pilosos, localizados na derme e que se estendem até a epiderme. A estrutura 

capilar é dividida em três partes: cutícula, córtex e medula (WAGNER, 2006). 

A cutícula é a camada externa da fibra capilar, formada por várias camadas 

sobrepostas e envolta por uma membrana denominada epicutícula. Suas principais 

estruturas são a exocutícula e a endocutícula. Sua função principal é proteger o córtex 

e permitir a permeação de substâncias no interior da fibra capilar (PINHEIRO et al., 

2013). 
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A medula, localizada no centro da fibra capilar, é rica em lipídios e representa uma 

pequena fração da massa capilar. Ela desempenha um papel importante no 

desenvolvimento dos fios e no transporte de substâncias. Já o córtex, que constitui 

cerca de 80% da fibra capilar, é formado por queratina cristalina inserida em uma 

matriz de queratina amorfa, sendo responsável pela elasticidade e resistência dos fios 

(CUNHA, 2011). 

4.1.1. Ciclo de crescimento capilar 
 

 
Segundo Miranda (2018), o crescimento capilar é um processo cíclico e determinado 

geneticamente. Neste ciclo ocorre a invaginação da epiderme na derme, formando o 

folículo capilar, que contém o bulbo capilar e a papila dérmica. A proliferação basal, 

causa a deposição de queratina na base do fio e o seu crescimento para expulsão da 

queratina do folículo. 

O ciclo de crescimento capilar é dividido em três fases: anágena, ou de crescimento; 

catágena, ou fase de regressão; e telógena, ou de repouso, sendo que cada folículo 

piloso se apresentar em uma etapa diferente. (TELLES, 2017). 

 
Figura 02  Ciclo de crescimento capilar 

 

Fonte: OLIVEIRA; MACHADO (2018). 

 
A anágena é a de crescimento, na qual o folículo piloso se desenvolve e fibra capilar 

é formada. Nessa fase, é determinado o comprimento do cabelo, que crescem cerca 

de 1 cm por mês. Essa etapa tem duração de 2 a 7 anos e depende de fatores 

genéticos, idade, alimentação entre outros. (OLIVEIRA; MACHADO, 2017) 

A catágena é a etapa de regressão que se inicia ao final da fase anágena. O folículo 

capilar sofre involução, ocasionando na formação da raiz do cabelo. Essa fase tem 

duração de três a quatro semanas. A fase telogéna, ou de repouso, é a estágio em 
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que ocorre a queda da haste capilar e a formação de um novo folículo piloso no local 

da raiz, reiniciando o ciclo de crescimento capilar. (OLIVEIRA; MACHADO, 2017). 

 

 
4.2. ALOPECIA 

 
4.2.1 Alopecia cicatricial e não cicatricial 

 

 
A alopecia é uma doença inflamatória crônica que atinge os folículos pilosos, 

caracterizada pela perda de pelos em regiões do corpo. É classificada em alopecia 

cicatricial, uma condição irreversível devido a destruição dos folículos pilosos, e 

alopecia não cicatricial, um quadro reversível, pois não ocorre a destruição do folículo 

piloso. (TELLES, 2017). 

 

As alopecias cicatriciais são uma condição irreversível, caracterizada pela perda 

destruição do foliculoso piloso e pela formação de um tecido fibroso no local afetado. 

Elas podem ser causadas por traumas na região, infecções, distúrbios cutâneos como 

metástases cutâneas, sarcoidose e lúpus eritematoso. (DE OLIVEIRA JUNIOR, 2021). 

As alopecias não cicatriciais são causadas pela entrada precoce dos folículos pilosos 

na etapa telógena, resultando na queda do cabelo em excesso e o encurtamento da 

fase anágena, onde os processos metabólicos que regulam o crescimento da haste 

capilar são interrompidos. Isso torna os fios, mais curto e fino, levando a queda. Os 

principais tipos de alopecias não cicatriciais são alopecia areata, alopecia 

androgenética, tricotilomania e o eflúvio telogénico. (PEREIRA, 2018). 

 
4.2.1. Alopecia areata 

 

 
A alopecia aerata é a perda assintomática de cabelo em regiões pilosas, apresenta 

áreas de perda de tamanho variável redondas ou ovais, pele lisa e ausência de sinais 

inflamatórios. Este tipo de alopecia ocorre devido a reação de linfócitos T contra os 

folículos pilosos, além de fatores genéticos, estresse e doenças autoimunes. 

(PEREIRA, 2022.CONEGLIAN,2020). Pode se manifestar em qualquer idade e ambos 

os sexos, sendo mais frequente entre os vinte e quarenta anos. 
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4.2.2. Alopecia androgenética 

 
 

A alopecia androgenética ocorre em homens e mulheres, e é causada por a 

disfunções hormonais e fatores genéticos. Durantes os ciclos de crescimento capilar, 

a fase anágena tem sua duração reduzida e a fase telógena aumenta, com isso o 

comprimento da haste capilar sucessora diminui, e o novo fio não atinge a superfície 

do couro cabelo. A alopecia androgenética pode se desenvolver em qualquer período 

após a puberdade. (SARMENTO, NOGUEIRA, 2020). 

 
4.2.3. Eflúvio telogénico 

 

 
O eflúvio telógeno é um tipo de alopecia não cicatricial caracterizado por uma queda 

acentuada dos fios após dois ou três meses de um evento gatilho, chamado de fase 

aguda. Ele é considerado crônico quando a queda ultrapassa o período de seis meses, 

sendo mais comum em mulheres. Ocorre devido alterações do ciclo capilar, em que 

a fase anágena é interrompida repentinamente, aumentando a quantidade de fios na 

fase telógena e resultando na queda acentuada. Suas causas estão associadas ao 

estresse, disfunções hormonais, infecções virais, uso de contraceptivos orais, 

deficiência de vitaminas e perda de peso, entre outras causas. (GRESS, 2022; 

PEREIRA, MARQUES, 2022). 

 
4.3 Óleo essencial de lavanda (Lavandaangustifolia) 

 

 
4.3.1 Propriedades do óleo essencial de lavanda 

 
O uso de óleos essenciais tem se destacado ao longo da história devido às suas 

múltiplas aplicações medicinais, cosméticas e terapêuticas. Entre eles, o óleo 

essencial de lavanda (Lavandula angustifolia) é um dos mais estudados e utilizados, 

principalmente em aromaterapia e fitoterapia. Sua popularidade se deve à ampla 

gama de propriedades biológicas atribuídas aos seus constituintes químicos, como o 

linalol e o acetato de linalila (Silva et al., 2015). 

 

 

 

 



14 
 

4.3.1.1 Propriedades Farmacológicas e Terapêuticas 

 
Estudos apontam que a lavanda exerce efeitos significativos no sistema nervoso 

central, promovendo relaxamento, redução da ansiedade e melhora da qualidade do 

sono. Essa ação está relacionada à modulação de neurotransmissores, em especial 

o ácido gama-aminobutírico (GABA) (Koulivand, Ghadiri & Gorji, 2013). 

 
4.3.1.2 Atividade antimicrobiana e antifúngica 

 

 
O óleo essencial de lavanda apresenta atividade contra diversas bactérias e fungos, 

incluindo Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Candida albicans. Isso justifica 

sua aplicação em produtos cosméticos e farmacêuticos voltados à higiene e à saúde 

da pele (Cavanagh & Wilkinson, 2002; Donato & Cândido, 2018). 

 
4.3.1.3 Ação anti-inflamatória e analgésica 

 

 
Pesquisas demonstram que o óleo essencial de lavanda pode modular mediadores 

inflamatórios, contribuindo para a redução de dores musculares, cólicas e cefaleias. 

Essa ação também potencializa seu uso em massagens e formulações tópicas (Silva 

et al., 2015). 

 
4.3.1.4 Cicatrização e saúde da pele 

 

 
Além de suas ações antimicrobianas, o óleo de lavanda favorece a regeneração 

celular, auxiliando na recuperação de queimaduras leves, feridas superficiais, acne e 

dermatites. Tais propriedades reforçam sua aplicação em formulações dermatológicas 

e cosméticas (Cavanagh & Wilkinson, 2002). 

 
4.3.1.5 Uso cosmético e aromático 

 
Devido ao seu aroma agradável e efeito relaxante, o óleo essencial de lavanda é 

amplamente utilizado na indústria de perfumes, sabonetes, shampoos, loções e óleos 

corporais, unindo benefícios terapêuticos e sensoriais. 
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4.3.2  Benefícios para couro cabeludo 

 
O óleo essencial de lavanda (Lavandula angustifolia) apresenta amplo potencial 

terapêutico no cuidado capilar, sendo estudado principalmente pela sua ação 

estimulante sobre os folículos pilosos. Pesquisas demonstram que sua aplicação 

tópica contribui para o crescimento dos fios, inclusive em quadros de alopecia areata, 

condição caracterizada por perda de cabelo em áreas específicas do couro cabeludo. 

Esse efeito está associado à melhora da circulação sanguínea local, o que favorece a 

nutrição dos folículos e estimula o ciclo de crescimento capilar (CAVALCANTI et al., 

2015). 

 
Adicionalmente, o óleo de lavanda possui propriedades antimicrobianas e antifúngicas 

que auxiliam na manutenção da saúde do couro cabeludo, prevenindo infecções, 

descamações e processos inflamatórios que poderiam comprometer o crescimento 

dos fios. Essa ação também contribui para o controle da caspa e para a redução de 

prurido (LEGNAIOLI, 2021). 

 

Outro aspecto relevante é seu efeito relaxante e ansiolítico, que pode atuar 

indiretamente na prevenção da queda capilar, uma vez que o estresse é considerado 

fator desencadeante ou agravante da alopecia. Assim, o óleo essencial de lavanda, 

quando incorporado a formulações cosméticas, agrega não apenas um aroma 

agradável, mas também propriedades terapêuticas que potencializam o fortalecimento 

dos fios e a eficácia de tratamentos destinados à recuperação capilar (HEGDE et al., 

1998). 

 
4.3.3 Benefícios para o fio capilar 

 
 

O óleo essencial de lavanda (Lavandula angustifolia) tem sido estudado por seu 

potencial no cuidado capilar, especialmente no estímulo do crescimento dos fios e na 

saúde do couro cabeludo. 

 

Segundo Lee et al. (2016), em estudo realizado com camundongos da linhagem 

C57BL/6, a aplicação tópica de óleo de lavanda promoveu aumento do número de 

folículos capilares, maior profundidade folicular e espessura dérmica, além de reduzir 

o número de mastócitos, sugerindo também uma ação anti-inflamatória. 
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Resultados semelhantes foram observados por Li et al. (2020), que verificaram que o 

óleo de lavanda, isolado ou em combinação com óleo essencial de hortelã asiática, 

foi capaz de prolongar a fase anágena (fase de crescimento do ciclo capilar), aumentar 

a espessura dérmica e estimular a secreção de fatores de crescimento, como o 

vascular endothelial growth factor (VEGF) e o keratinocyte growth factor (KGF), 

fundamentais para a vascularização e nutrição dos folículos. 

 

Em seres humanos, Patel et al. (2025) conduziram um ensaio clínico randomizado, 

duplo-cego e controlado por placebo, no qual uma formulação contendo óleo de 

lavanda e alecrim demonstrou melhora significativa na densidade, na espessura e no 

comprimento dos fios, além de redução na queda capilar após 90 dias de uso, em 

comparação ao grupo controle tratado apenas com óleo de coco. 

 

Dessa forma, os estudos sugerem que o óleo de lavanda pode contribuir para o 

estímulo do crescimento capilar, aumento da espessura e densidade dos fios, 

prolongamento da fase anágena, melhora da circulação local e redução de 

inflamações no couro cabeludo. 
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4.4 BARU 

 
4.4.1. Descrição botânica e morfológica 

 

 
O baru (Dipteryx alata Vog.), é uma arvore da família Leguminosa arbórea e, nativa 

do bioma Cerrado, é encontrada em regiões dos Estados de São Paulo, Minas gerais 

e Mato Grosso, importante fonte de renda para famílias da região. Tem diversos 

nomes populares como barujó, castanha-de-burro, castanha-de-ferro, coco-feijão, 

cumaru-da-folha-grande, cumarurana, cumaru-roxo, cumaru-verdadeiro, cumbary, 

emburena-brava, feijão-coco, fruta-de-macaco, meriparagé, pau-cumaru. (SANO et 

al., 2004). 

 

O baru tem ganhado destaque no cenário nacional devido à sua ampla distribuição, 

propriedades nutricionais e, mais recentemente, às suas propriedades farmacológicas 

associadas a essa espécie. (CORRÊA, 2007). 

 

A arvore do baru é de grande porte, podendo chegar a 25 metros, seu crescimento é 

rápido, tem uma copa densa e arredondada. A primeira frutificação ocorre em torno 

de seis anos. O fruto do baru é envolvido por uma casca dura e, em seu interior, 

encontra-se uma amêndoa de sabor similar ao do amendoim, rica em valor nutricional 

e bastante valorizada por suas propriedades nutricionais. (FARIA, 2014). 

O fruto do baru possui uma polpa adocicada, onde se encontra a semente, a amêndoa 

de baru, a parte comestível do fruto. A castanha corresponde a aproximadamente 5% 

do peso total do fruto. Contudo, a polpa, apesar de oferecer diversas possibilidades 

de aproveitamento alimentar após seu processamento, é pouco utilizada na 

alimentação humana (ROCHA, 2009). 

Figura 03  Estrutura do fruto do baru (Dipteryx alata Vog.) 
 
 

Fonte: FERREIRA (2023) 
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4.4.2. Composição físico-química da castanha de baru 

 

Os frutos do baru são uma fonte de carboidratos, proteínas e óleo, possuindo um valor 

nutricional aproximado de 300 kcal a cada 100 g de polpa. Entre os carboidratos 

presentes, destacam-se o amido, as fibras insolúveis e os açúcares. (FARIA, 2014). 

Ainda de acordo com Faria (2014), a amêndoa do baru contém é rica em ácidos 

graxos, incluindo ácido oleico, linolênico, gadoleico, fítico e erúcico. Em relação à sua 

composição mineral, a semente de baru é uma boa fonte de macronutrientes e 

micronutrientes, fornecendo potássio, fósforo, magnésio, manganês, ferro, zinco e 

cobre. 

 
4.4.3. Aplicações medicinais do baru 

 

 
O baru tem diversas aplicações medicinais, a partir da semente do baru é possível 

extrair um óleo com propriedades antiespasmódicos, antirreumáticos, regulação do 

ciclo menstrual e ação tônica muscular. Além disso, estudos apontam potenciais 

benefícios antioxidantes e anti-inflamatórios. (SANO et al., 2004). 

 
Os ácidos graxos ômega 3 e 6 presentes na amêndoa de baru, quando consumidos 

tem efeitos de redução dos níveis de colesterol LDL e do risco de doenças 

cardiovasculares. O ácido linoleico pode ser convertido em ácido araquidônico e 

eicosanoides, substâncias que desempenham um papel na inflamação e na 

agregação plaquetária. Já o ácido linolênico é um precursor do ácido 

eicosapentaenoico e do ácido docosahexaenoico, compostos que reduzem as 

respostas inflamatórias. (DA ROCHA, etc al, 2022). 

 
As amêndoas de baru contêm alto teor de micronutrientes com selênio e zinco, 

vitamina E e compostos bioativos (FERNANDES et al., 2015; LEMOS, 2012) 

 
A vitamina E contribui para a circulação sanguínea no couro cabeludo, promovendo 

desempenha papel fundamental na saúde capilar, auxiliando na manutenção da 

integridade dos cabelos. Ela atua na proteção dos fios contra danos externos, como a 

exposição ao sol e à poluição, que podem enfraquecer a estrutura capilar.  
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Além disso, a vitamina E possui propriedades hidratantes para o couro cabeludo, 

prevenindo a secura e a coceira, o que pode ser benéfico para evitar a queda 

excessiva. Sua ação antioxidante também pode contribuir para a reparação de danos 

nos cabelos, deixando-os mais resistentes e com aparência saudável. Os ácidos 

graxos ômega 6 e 9, presentes em sua composição, oferecem benefícios tanto para 

Informações disponíveis na internet indicam que o ômega 9 favorece o crescimento 

capilar mais acelerado. Contudo, para o dermatologista Adriano Almeida, diretor da 

Sociedade Brasileira do Cabelo, o ômega 9 possui uma outra vantagem para os fios: 

 

 

 O ômega 3 também pode influenciar na circulação sanguínea do couro cabeludo, 

estimulando o fortalecimento dos fios. Outros benefícios desse ácido, segundo 

especialistas, incluem o aumento do brilho e a reparação parcial de danos causados 

por agentes externos, como secadores, chapinhas e procedimentos de alisamento. 

 

Ainda segundo Da Rocha etc. al (2022) o óleo extraído da castanha de baru possui 

ativos bons para uso em dermocosméticos, pois sua composição de química é similar 

ao óleo de argan. No entanto, seu uso nessa aplicação ainda ser limitada. 
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5. METODOLOGIA 
 

A loção capilar de óleo de baru será preparada utilizando-se o procedimento de 

manipulação da loção não iônica II, descrito na Farmacopeia Brasileira. A formulação 

resulta em uma loção com forma farmacêutica de emulsão cremosa do tipo óleo em 

água (O/A). 

 

Fig. 04  Tabela da Formulação da Loção não Iônica II 

 

Fonte : Adaptação da Farmacopéia Brasileira edição 5° edição (2010). 
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5.1. Materiais 

 

Para a preparação da loção capilar foram utilizados os seguintes materiais:edetato 

dissódico, solução conservante de parabenos, água purificada, estearato de octila, 

cera auto emulsionante não iônica (composta por álcool cetearílico, cetearete-20, óleo 

mineral, álcool de lanolina e vaselina), butil-hidroxitolueno, ciclometicona e solução 

conservante de imidazolidinilureia a 50%. O óleo de baru utilizado foi obtido por 

prensagem a frio e adquirido da empresa Mundo dos Óleos. 

 

Fig. 05  Óleo de Baru Vegetal 
 

Fonte: Adquirido da empresa Mundo dos Óleos. 

 

5.2. Preparo da loção capilar 

 
Para o preparo da solução, iniciou-se com as pesagens dos insumos utilizados na 

fórmula, distribuídos nas Fases A e B, conforme descrito a seguir. 
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Fase A: 
 

O edetato dissódico apresentou peso teórico de 0,10 g e peso real de 0,16 g. 

A solução de conservantes a 10%, preparada com 100 mL de álcool etílico a 96% e 

10 g de metilparabeno (nipagin), apresentou peso teórico de 3,30 g e peso real de 

3,30 g. 

A água destilada q.s.p. apresentou peso teórico de 79,55 g e peso real de 81,23 g. 

 

Fig. 06  Fase A 
 

 

Fonte: Laboratório ETEC Mauá, 2025. 
 
 

Fase B: 
 

O estearato de octila apresentou peso teórico de 5,00 g e peso real de 5,09 g. 

A cera autoemulsificante apresentou peso teórico de 10,00 g e peso real de 9,97 g. O 

BHT (butil-hidroxitolueno) apresentou peso teórico de 0,05 g e peso real de 0,06 g. O 

óleo de baru apresentou peso teórico de 2,00 g e peso real de 2,00 g. 

Após a pesagem, as Fases A e B foram homogeneizadas separadamente. 
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Fig. 07 Fase B 

 
 

 

Fonte: Laboratório ETEC Mauá, 2025 
 
 

 
A Fase A foi colocada para aquecimento inicial até atingir aproximadamente 40 °C. 

Em seguida, iniciou-se o aquecimento da Fase B. A Fase A foi aquecida até 75 °C, 

enquanto a Fase B atingiu 65 °C. 

Após o aquecimento, a Fase B foi vertida sobre a Fase A, sob agitação vigorosa, 

sendo o sistema mantido em agitação até o resfriamento a 40 °C. 

Em seguida, adicionaram-se o óleo e a essência (15 gotas), sob leve agitação para 

completa homogeneização. Realizou-se a verificação do pH, cujo valor obtido foi 6,0. 

 

Por fim, realizou-se o teste de centrifugação. O teste de centrifugação é amplamente 

utilizado como método de estresse mecânico para prever tendências de instabilidade 

em emulsões, permitindo identificar fenómenos como separação de fases, 

coalescência e rompimento da emulsão (ANVISA, 2004; FLORENCE; ATTWOOD, 

2016).  
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Nesse estudo a formulação foi submetida á centrifugação a 3000 rpm por 15 minutos. 

Apos o ensaio, não foi observada separação de fases, indicando boa estabilidade 

físico-química preliminar da emulsão. A ausência de alterações significativas no 

aspecto, coloração e textura sugere adequada compatibilidade entre os componentes 

e eficiência do sistema emulsificante, conforme descrito por Souza e Medeiros (2017), 

que destacam que emulsões estáveis mantem sua integridade estrutural mesmo sob 

condições de estresse. 

Fig. 08 Teste de centrifugação  

Fonte: Laboratório ETEC Mauá, 2025 
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Fig. 09 Medição do Ph 
 

 

 

Fonte: Laboratório ETEC Mauá, 2025 
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Fig.10  Cerificado de Análise do óleo de Baru 
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5.3. Custo da matéria-prima 
 

 
A tabela de preços tem como principal finalidade apresentar de forma clara e 

detalhada os custos envolvidos na execução de um projeto ou na produção. 

 

Fig.11  Tabela de custo da matéria-prima 
 

 
 
 
 

Descrição Valor 
Custo total por lote (100 ml) 29,9 

Markup (x vezes) 2,5 
Preço de venda sugerido (R$) 74,75 

Fonte: Produção Própria (2025). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

Item Quantidade usada Custo total 
do item (R$) 

Quantidade total 
do item comprado 

Custo usado 
no lote (R$) 

Fita de pH 20 tiras 12,5 80 tiras 3,13 
Óleo de Lavanda 5 gotas 18,81 15 ml 0,31 

Nipagin 
(Metilparabeno) 3,3 g 16,9 50 g 1,12 
Água Destilada 100 ml 17,1 1 L 1,71 

EDTA Dissódico 0,1 g 20 200 g 0,01 
Óleo de Baru 2 g 150 250 ml 1,2 

Base 
Autoemulsionante 10 g 19,52 50 g 3,9 
BHT Antioxidante 0,05 g 19 50 g 0,02 

Embalagem 
(frasco + r 

ótulo) 1 un 3 - 3 
Energia - 0,5 - 1,5 

Mão de obra 1 h 12 - 12 
Consumíveis / 

Limpeza - 2 - 2 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A formulação da loção capilar de baru foi realizada em quatro tentativas, até se obter 

o resultado ideal quanto à consistência, estabilidade e pH. Cada etapa permitiu 

observar ajustes necessários para alcançar a formulação final desejada. 

 

6.1 Aspectos Técnicos Observados: 
 

Na primeira tentativa, a loção apresentou um resultado satisfatório em aparência e 

textura, porém, um dos agentes utilizados estava vencido, levando ao descarte da 

formulação. 

 

Na segunda tentativa obteve-se uma má diluição do conservante (nipagim), este 

portanto não se solubilizou ao esquentar a fase A, não sendo possível prosseguir com 

a fórmula 

 

A terceira tentativa apresentou inconsistências: a loção apresentou textura grossa, 

ocorreram falhas na dissolução do conservante (nipagim), resultando em pequenas 

partículas sólidas que deixaram um aspecto arenoso na pele. 

 

Na quarta tentativa após alcançar a solubilização correta do conservante, a 

formulação obteve êxito total, alcançando a consistência ideal, viscosidade adequada 

e pH exato para uso capilar. A textura ficou homogênea e de fácil aplicação. 

 
6.2. Avaliação Sensorial: 
 

A textura apresentou-se suave, cremosa e de fácil espalhabilidade. 

O produto demonstrou boa absorção e sensação agradável ao toque. 

O aroma natural do óleo de baru permaneceu estável e bem distribuído na formulação.  

6.3 Considerações Finais 

A formulação da loção capilar de baru demonstrou excelente desempenho técnico e 

sensorial após os ajustes necessários. A textura final apresentou a viscosidade 

desejada, estabilidade físico-química e pH compatível com o uso capilar, assegurando 

conforto e segurança na aplicação. O resultado mostrou-se adequado para 

formulações cosméticas de hidratação e nutrição capilar, evidenciando o potencial 

funcional do óleo de baru como ativo principal. 
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Conclusão 
 

O desenvolvimento da loção capilar à base de óleo de baru demonstrou ser uma 

alternativa inovadora e viável para a área de cosméticos voltados à saúde capilar. O 

óleo de baru, rico em ácidos graxos essenciais e antioxidantes, apresentou potencial 

para promover o fortalecimento dos fios e a nutrição do couro cabeludo, podendo atuar 

como coadjuvante no tratamento da alopecia não cicatricial. 

 

A formulação obtida apresentou estabilidade físico-química, pH compatível, textura 

leve e odor agradável, características adequadas para produtos de uso capilar. Além 

disso, o estudo contribui para a valorização de um insumo nacional proveniente do 

bioma Cerrado, reforçando a importância do seu aproveitamento sustentável. 

 

Por fim, este trabalho evidencia a relevância da pesquisa com ativos naturais e 

nacionais na área de dermocosméticos, incentivando novas investigações e o 

aprimoramento da formulação para sua futura viabilidade em escala industrial. 
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